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Resumo: O presente artigo discute a relevância da formação continuada para professores do curso 

de Pedagogia, com um foco especial na disciplina de Didática Geral, como uma estratégia eficaz 

para melhorar a qualidade educacional. A formação continuada é fundamental para que os docentes 

se mantenham atualizados frente às transformações constantes no campo da educação, garantindo 

a implementação de práticas pedagógicas inovadoras e eficazes. No entanto, essa jornada de 

aperfeiçoamento profissional vem acompanhada de desafios significativos, como a necessidade de 

constante atualização dos métodos pedagógicos e a limitação de recursos. Neste estudo, analisamos 

diversas estratégias e metodologias que podem ser implementadas para superar essas dificuldades, 

destacando o uso de tecnologias educacionais e abordagens inovadoras. Ademais, investigamos 

como essas práticas impactam diretamente a prática pedagógica dos docentes e os resultados 

acadêmicos dos estudantes, proporcionando uma visão prática através de estudos de caso. As políticas 

e programas existentes de apoio à formação continuada são também examinados, oferecendo uma 

crítica construtiva e sugestões de melhorias para maximizar sua eficácia. Por fim, este artigo propõe 

um conjunto de recomendações voltadas para o futuro, com o objetivo de aperfeiçoar os programas 

de formação continuada e, consequentemente, promover uma educação de qualidade e sustentável.

1 Especialista em gestão escolar e coordenação pedagógica
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Abstract: This article discusses the relevance of continuing education for teachers in the Pedagogy 

course, with a special focus on the discipline of General Didactics, as an effective strategy to 

improve educational quality. Continuing education is essential for teachers to stay up to date with 

the constant transformations in the field of education, ensuring the implementation of innovative and 

effective pedagogical practices. However, this journey of professional development is accompanied 

by significant challenges, such as the need for constant updating of pedagogical methods and limited 

resources. In this study, we analyze several strategies and methodologies that can be implemented to 

overcome these difficulties, highlighting the use of educational technologies and innovative approaches. 

Furthermore, we investigate how these practices directly impact the pedagogical practice of teachers 

and the academic results of students, providing a practical view through case studies. Existing policies 

and programs to support continuing education are also examined, offering constructive criticism and 

suggestions for improvements to maximize their effectiveness. Finally, this article proposes a set 

of recommendations for the future, with the aim of improving continuing education programs and, 

consequently, promoting quality and sustainable education.

Keywords: Continuing Education, General Didactics, Educational Quality, Innovative Methodologies, 

Pedagogical Practice.

Introdução

A educação é um campo em constante transformação, influenciada por mudanças sociais, 

tecnológicas e econômicas que demandam uma reavaliação contínua das práticas pedagógicas. Nesse 
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contexto, a formação inicial dos docentes, embora essencial, revela-se insuficiente para enfrentar 

com eficácia os desafios emergentes que caracterizam o ambiente educacional contemporâneo. Surge, 

assim, a necessidade imperativa de investir na formação continuada dos professores, particularmente 

para aqueles que atuam no curso de Pedagogia, com ênfase na disciplina de Didática Geral. Esta 

formação continuada não apenas atualiza os conhecimentos técnicos e teóricos, mas também aprimora 

as competências pedagógicas, assegurando que os educadores estejam preparados para ensinar de 

forma eficaz e inovadora.

A disciplina de Didática Geral desempenha um papel crucial no currículo formativo dos cursos 

de Pedagogia. É nela que os docentes adquirem bases teóricas e práticas necessárias para planejar, 

executar e avaliar processos de ensino-aprendizagem. Dessa forma, uma formação continuada focada 

em Didática Geral reveste-se de vital importância para a consolidação de uma prática pedagógica que 

responde às demandas do século XXI. Essa formação, portanto, deve ir além da mera atualização 

técnica; deve incentivar reflexões críticas sobre as práticas de ensino, fomentando um ensino mais 

adaptativo e centrado nos alunos.

No entanto, a implementação eficaz da formação continuada enfrenta uma série de obstáculos. 

Entre os principais desafios estão a rápida evolução das metodologias pedagógicas e a falta de recursos 

adequados, tanto financeiros quanto de tempo, para a participação dos docentes em programas de 

formação contínua. Além disso, a sobrecarga de trabalho enfrentada por muitos professores pode 

desmotivar a busca por qualificação adicional. Esses fatores evidenciam a necessidade de desenvolver 

estratégias que não apenas contornem essas barreiras, mas que também se integrem de maneira 

funcional à rotina dos educadores.

Neste cenário, a inovação em estratégias e metodologias de formação continuada torna-

se crucial. O uso de tecnologias educacionais, por exemplo oferece oportunidades valiosas para 

flexibilizar o aprendizado, permitindo que os professores se engajem em cursos online, webinars e 

atividades colaborativas voltadas para a troca de experiências e melhores práticas. Tais abordagens não 

apenas ajudam a mitigar os desafios logísticos, mas também promovem um ambiente de aprendizado 
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dinâmico e interativo.

A análise do impacto da formação continuada na prática pedagógica dos docentes revela 

mudanças significativas nas salas de aula. Por meio de estudos de caso e exemplos práticos, observa-

se que professores que participam de formações contínuas conseguem implementar abordagens mais 

criativas e eficazes de ensino, o que se reflete na melhoria do engajamento e do desempenho dos 

alunos. Consequentemente, uma formação sólida e continuamente atualizada não apenas beneficia 

os professores, mas também a aprendizagem dos estudantes, culminando em um ciclo virtuoso de 

melhoria educacional.

Entretanto, para que a formação continuada alcance seu pleno potencial, é imprescindível 

que políticas educacionais e programas governamentais sejam devidamente alinhados e fortalecidos. 

Muitas vezes, os programas existentes carecem de recursos e organização suficientes para oferecer 

formações de qualidade. Portanto, é crucial analisar como essas iniciativas podem ser aprimoradas e 

alavancar recursos que maximizem seu alcance e eficácia.

Este artigo busca, a partir de uma revisão teórica e análise empírica, oferecer uma visão 

abrangente sobre a importância da formação continuada na disciplina de Didática Geral para docentes 

do curso de Pedagogia. Serão discutidos os desafios e as estratégias para superá-los, assim como o 

impacto dessa formação na prática educacional e os caminhos para a criação de políticas educacionais 

mais eficazes. Ao final, propomos recomendações para o futuro, visando fortalecer os programas de 

formação continuada e assegurar uma educação de qualidade cada vez mais elevada e sustentável.

Revisão de Literatura

A formação continuada de professores emerge como um componente essencial no cenário 

educacional contemporâneo, impulsionando inovações e a melhoria contínua da prática pedagógica. 

Conforme delineado por Libâneo (2019), a formação de professores deve ir além do acúmulo de 

conhecimentos, abrangendo o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas, essenciais para 
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enfrentar os desafios educacionais do século XXI. A Didática Geral, como área central no curso de 

Pedagogia, se destaca por proporcionar fundamentos teóricos e metodológicos indispensáveis para 

uma prática de ensino eficaz e inovadora.

A literatura aponta que a formação inicial oferecida nos cursos de Pedagogia, embora 

abrangente, frequentemente não é suficiente para preparar plenamente os professores para as 

complexidades da sala de aula moderna. Tardif (2014) ressalta que o conhecimento pedagógico 

adquire-se e se modifica continuamente através da experiência e reflexão, o que reforça o papel vital 

da formação continuada. Neste contexto, a formação continuada surge como um meio de preencher 

lacunas e promover a adaptação a novos contextos educacionais, destacando-se como uma ferramenta 

de desenvolvimento profissional e pessoal para os educadores.

Entretanto, a implementação eficaz dos programas de formação continuada enfrenta desafios 

significativos. De acordo com Gatti e Barretto (2018), a falta de recursos, aliados a uma estrutura 

inadequada, muitas vezes resulta em iniciativas esporádicas e desarticuladas. Essa fragmentação 

impede que os professores integrem plenamente os conhecimentos adquiridos em sua prática 

pedagógica diária. Portanto, um planejamento bem estruturado, que ofereça suporte contínuo e 

relevância prática, é imperativo para o sucesso dessas iniciativas.

A utilização de tecnologias educacionais desponta como uma estratégia eficaz para superar 

os entraves da formação continuada. Valente (2017) discute como ambientes virtuais de aprendizagem 

podem flexibilizar o acesso à formação, permitindo que os professores participem de cursos e 

discussões mesmo com agendas de trabalho restritas. Além disso, o uso de tecnologias possibilita a 

personalização do aprendizado, acomodando diferentes estilos e ritmos de aprendizagem dos docentes.

Estudos indicam que a formação que incorpora técnicas inovadoras e centradas no aluno 

resulta em professores mais confiantes e preparados para enfrentar desafios pedagógicos (Morosini, 

2020). Abordagens como a aprendizagem colaborativa e o ensino reflexivo têm demonstrado eficácia 

na formação de professores mais críticos e adaptáveis às necessidades variáveis dos alunos. A Didática 

Geral, portanto, deve ser repensada e adaptada nesse contexto, permitindo que os educadores integrem 
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novas metodologias pedagógicas em sua prática de forma significativa e sustentável.

Outro ponto crucial abordado na literatura é o impacto das políticas educacionais no fomento 

da formação continuada. Ball (2015) enfatiza que políticas bem estruturadas, quando integradas aos 

contextos locais, podem transformar significativamente as práticas docentes. No Brasil, no entanto, 

as iniciativas governamentais muitas vezes se deparam com obstáculos burocráticos e falta de 

alinhamento com as necessidades reais dos professores, o que resulta em programas pouco efetivos 

(Gatti, 2014).

Recomenda-se assim a construção de políticas mais coerentes, que considerem o contexto 

específico e as demandas emergentes no campo educacional. A formação continuada deve ser dinâmica 

e adaptativa, promovendo um ciclo contínuo de retroalimentação e aprimoramento. As experiências 

exitosas relatadas por vários autores indicam que programas bem desenhados e implementados, com 

suporte institucional apropriado, têm o potencial de transformar não apenas a prática pedagógica 

individual, mas também o paradigma educacional como um todo.

Em síntese, a revisão de literatura evidencia que a formação continuada é uma peça-chave 

na construção de uma educação de qualidade e que essa só pode ser efetivada através de políticas 

integradas, recursos adequados e metodologias inovadoras. O comprometimento com a qualidade 

dos profissionais da educação, portanto, requer um olhar atento e contínuo, que valorize tanto o 

desenvolvimento do docente quanto o impacto positivo em toda a comunidade escolar.

Metodologia

Coleta de Dados

Para investigar o impacto da formação continuada na qualidade educacional dos cursos de 

Pedagogia, com ênfase na Didática Geral, adotamos uma abordagem metodológica mista que combina 

elementos qualitativos e quantitativos. Esta escolha foi motivada pelo desejo de proporcionar uma 

compreensão abrangente e multifacetada do tema, alinhando-se às recomendações de Flick (2009), 
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que sugere que a combinação de métodos pode enriquecer a análise e os resultados da pesquisa.

Inicialmente, realizamos uma revisão sistemática de documentos institucionais e programas 

de formação continuada disponíveis em faculdades de Pedagogia no Brasil. Este levantamento 

documental permitiu a identificação de características comuns e específicas nas propostas de formação 

oferecidas, bem como o reconhecimento de lacunas existentes. De acordo com Gil (2018), essa etapa 

é crucial para estabelecer uma base sólida de conhecimentos em que a pesquisa pode se fundar e 

evoluir.

Paralelamente, conduziu-se uma pesquisa de campo em diferentes instituições de ensino 

superior brasileiras, selecionadas por conveniência, considerando-se a disponibilidade e a diversidade 

dos programas de formação continuada oferecidos. Foram selecionadas cinco universidades públicas 

e cinco privadas, abrangendo diversas regiões do país, com o intuito de capturar uma representação 

geograficamente diversificada e, assim, atestar a generalização dos achados. Esta seleção promoveu 

uma representação versátil, conforme recomendado por Minayo (2017), reforçando a validade externa 

da investigação.

A coleta de dados contou ainda com a aplicação de questionários estruturados e semi-

estruturados a docentes participantes dos programas de formação continuada em Didática Geral, 

totalizando 200 respondentes. Os questionários foram elaborados com base em estudos prévios (como 

os realizados por Almeida, 2016), abordando questões sobre as percepções dos professores quanto à 

utilidade, eficácia e desafios enfrentados nesses programas. Esse método buscou capturar tanto dados 

numéricos, quanto percepções subjetivas sobre a formação continuada.

Além disso, para enriquecer os dados coletados, realizamos entrevistas em profundidade 

com 20 coordenadores de curso e responsáveis por programas de formação continuada. As entrevistas 

foram guiadas por um roteiro semi-estruturado, permitindo que os entrevistados pudessem explorar 

livremente suas experiências e considerações sobre a formação continuada em Didática Geral. 

Segundo Boni e Quaresma (2005), as entrevistas qualitativas possibilitam a coleta de dados ricos e 

detalhados, que muitas vezes não podem ser capturados por métodos quantitativos tradicionais.
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A observação participante foi outra técnica empregada, possibilitando a imersão dos 

pesquisadores nas atividades de formação e, assim, a obtenção de insights valiosos sobre as dinâmicas 

de interação e as metodologias implementadas. Becker (2008) argumenta que a observação participante 

é crucial para entender nuances contextuais que podem não ser evidentes em outros métodos.

Os dados coletados foram analisados utilizando-se técnicas de análise estatística descritiva 

para os questionários, e análise de conteúdo para as entrevistas e documentos, conforme recomendado 

por Bardin (2016). Essa abordagem visou identificar padrões e temas recorrentes, além de permitir 

inferências significativas a partir das falas dos participantes.

Ao adotar uma metodologia mista e um conglomerado variado de técnicas de coleta de 

dados, visamos assegurar que os achados deste estudo fossem robustos e representativos. Esta 

metodologia não só atende às demandas do campo educacional por investigações minuciosas, mas 

também promove a produção de conhecimento aplicável à prática pedagógica e à formulação de 

políticas públicas informadas e efetivas no contexto da formação continuada em Pedagogia.

Análise de Dados

A análise dos dados coletados neste estudo foi realizada por meio de um processo rigoroso 

e sistemático que envolveu tanto metodologias quantitativas quanto qualitativas, a fim de garantir 

uma interpretação abrangente e precisa dos achados. Este procedimento visa não apenas identificar 

tendências e padrões nos dados, mas também compreender as nuances e intricidades envolvidas na 

formação continuada de docentes no âmbito da Didática Geral.

Para os dados quantitativos, obtidos através dos questionários estruturados, utilizamos 

ferramentas estatísticas descritivas e inferenciais. Inicialmente, procedeu-se à organização dos dados 

em tabelas e gráficos, permitindo uma visualização clara das respostas e das tendências observadas. 

Posteriormente, foi realizada a análise de frequência, que viabilizou o reconhecimento da prevalência 

das percepções dos docentes em relação à eficácia e desafios da formação continuada. Técnicas de 



245ISSN: 2675-7451 /  Vol. 06  - n 01 - ano 2025

correlação também foram aplicadas para examinar possíveis associações entre variáveis, como o nível 

de satisfação com os programas e a implementação de práticas inovadoras em sala de aula. De acordo 

com Marôco (2014), essa abordagem estatística é essencial para compreender relações complexas e 

multifacetadas entre variáveis educacionais.

No que concerne à análise qualitativa, os dados provenientes das entrevistas em profundidade 

e das observações participantes foram tratados através da técnica de análise de conteúdo, conforme 

proposto por Bardin (2016). Este método consiste em sistematizar e categorizar verbalizações em 

unidades de significado, permitindo a extração de interpretações significativas à luz dos objetivos 

de pesquisa. As entrevistas transcritas foram lidas múltiplas vezes para garantir uma familiarização 

completa com o material, após o que as unidades de análise foram codificadas e classificadas em 

categorias temáticas.

Durante o processo de categorização, buscou-se identificar temas como percepções sobre 

a relevância e aplicabilidade da formação continuada, as principais dificuldades encontradas pelos 

docentes, bem como exemplos de boas práticas que emergiram dos programas. Além disso, as nuances 

nas respostas dos entrevistados foram analisadas, buscando-se compreender fenômenos subjacentes 

que não são facilmente capturáveis por métodos quantitativos. Esta abordagem permite uma cobertura 

aprofundada e rica dos dados, alinhando-se às sugestões de Flick (2009) no que diz respeito à captura 

de complexidades sociais e educacionais.

Com o intuito de manter a validade e a confiabilidade do processo analítico, adotou-se uma 

estratégia de triangulação, combinando os resultados dos questionários, entrevistas e observações 

(Lüdke e André, 2013). A triangulação, além de conferir robustez aos achados, minimiza vieses 

potenciais e assegura que as interpretações derivadas dos dados sejam respaldadas por múltiplas 

fontes. Esta prática é amplamente reconhecida na comunidade acadêmica como um indicador de 

qualidade e rigor na pesquisa qualitativa (Denzin, 1989).

Além disso, contamos com o auxílio de softwares específicos de análise de dados qualitativos, 

como o NVivo, que facilitaram a codificação e a organização do material coletado, otimizando 
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o processo de extração de categorias e padrões. Segundo Gibbs (2009), o uso de tais ferramentas 

enriquece a análise qualitativa, ampliando sua precisão e eficiência.

A análise de dados, portanto, não foi apenas um processo técnico, mas também reflexivo, 

informando diretamente as conclusões e recomendações deste estudo. Os resultados foram 

continuamente comparados e revisitados à luz das questões de pesquisa, assegurando que as afirmações 

feitas ao longo do artigo sejam embasadas por evidências sólidas e devidamente justificadas. Esse rigor 

analítico contribui para avançar o entendimento sobre os efeitos da formação continuada na prática 

docente em cursos de Pedagogia, oferecendo insights valiosos para educadores, gestores educacionais 

e formuladores de políticas.

Limitações do Estudo

Apesar dos esforços para alcançar um entendimento abrangente e significativo sobre a 

formação continuada de docentes em cursos de Pedagogia, este estudo apresenta certas limitações que 

merecem ser reconhecidas e discutidas. Essas limitações, no entanto, não desqualificam os achados, 

mas indicam áreas que podem ser aperfeiçoadas em pesquisas futuras e considerados ao interpretar 

os resultados.

Uma das principais limitações refere-se à escolha amostral. Embora a seleção de instituições 

de ensino superior tenha buscado abranger tanto universidades públicas quanto privadas em diferentes 

regiões do Brasil, a amostragem foi feita por conveniência, o que pode não refletir completamente 

a diversidade e especificidade de todas as realidades educacionais do país. Segundo Quivy e 

Campenhoudt (2019), a amostragem por conveniência pode restringir a generalização dos resultados, 

uma vez que não assegura a representatividade estatística. Tal limitação sugere que os achados devem 

ser interpretados com cautela, entendendo que eles podem não se aplicar uniformemente a todos os 

contextos institucionais.

Ademais, a pesquisa enfrentou desafios relacionados às respostas dos questionários e 
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entrevistas. A obtenção de dados autênticos e sinceros em um contexto educacional pode ser 

influenciada por percepções culturais e institucionais, onde os participantes, em alguns casos, 

podem se sentir inclinados a responder de forma socialmente desejável, ao invés de relatar suas reais 

experiências e percepções. Esta possibilidade leva à preocupação com a validade interna dos dados, 

conforme discutido por Thomas e Nelson (2018), alertando para a necessidade de estratégias que 

reduzam tais influências, como a garantia de anonimato e a utilização de perguntas indutivas.

Outro aspecto significativo foi a potencial variação na interpretação das perguntas, tanto 

dos questionários quanto das entrevistas. Apesar de serem estruturadas e revisadas, discrepâncias na 

compreensão das questões podem ter levado a uma coleta de dados com variações não intencionais. 

A diversidade cultural e regional dos participantes também pode ter impactado na maneira como as 

informações foram compreendidas e respondidas, conforme indicado por Flick (2009), destacando a 

importância de considerar a interpretação contextual na análise dos dados.

As limitações também se estendem ao uso de tecnologias durante o estudo. O emprego de 

software para a análise qualitativa proporcionou vantagens, mas também exigiu que os pesquisadores 

mantivessem um controle rigoroso sobre o processo de codificação e categorização, para evitar que 

nuances relevantes fossem ignoradas. Segundo Gibbs (2009), embora a automação possa otimizar a 

análise de grandes volumes de dados, ela não substitui o julgamento criterioso do pesquisador para 

compreender contextos complexos e ambíguos.

Além disso, a temporalidade do estudo pode ser considerada uma limitação. Os dados foram 

coletados durante um período específico, limitando as observações a um contexto temporal definido, 

sem considerar alterações que poderiam ocorrer em um estágio posterior. Por isso, é importante 

reconhecer que as práticas de formação continuada estão em constante evolução, impulsionadas por 

novas políticas educacionais e avanços tecnológicos, tornando necessário que estudos longitudinais 

sejam conduzidos no futuro, como sugerido por Creswell (2010), para capturar tendências e mudanças 

ao longo do tempo.

Por fim, as conclusões deste estudo estão baseadas em uma análise contextual e refletida 
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dos dados, considerando as limitações mencionadas e os pressupostos teóricos que fundamentaram 

a pesquisa. Recomenda-se que futuras investigações possam expandir este escopo, engajando-se em 

métodos de amostragem mais robustos e investindo em abordagens longitudinais que explorem a 

dinâmica e a influência de contextos temporais e espaciais variados na formação continuada dos 

educadores. Tais avanços fortalecerão a compreensão e contribuirão para o desenvolvimento de 

estratégias ainda mais eficazes em Didática Geral no campo da formação contínua de professores.

Análise dos Resultados

Importância da Formação Continuada

A análise dos dados coletados demonstra claramente a relevância crucial da formação 

continuada na área de Didática Geral para docentes em cursos de Pedagogia. Os resultados obtidos 

a partir dos questionários aplicados aos participantes revelam que a grande maioria dos docentes 

valoriza as oportunidades de formação contínua, reconhecendo-as como uma necessidade essencial 

para o aprimoramento de suas práticas pedagógicas e para o enfrentamento dos desafios educacionais 

atuais. Esse reconhecimento reflete-se nas pontuações médias elevadas atribuídas pelos professores à 

importância desses programas, corroborando estudos prévios que destacam o valor do desenvolvimento 

profissional permanente (Almeida, 2019).

Os dados qualitativos colhidos nas entrevistas em profundidade também reforçam essa 

perspectiva, ao revelarem que muitos docentes percebem a formação continuada como uma plataforma 

vital para atualização e inovação pedagógica. Os depoimentos dos entrevistados revelam que, através 

desses programas, os professores assumem uma postura mais proativa e reflexiva em relação às suas 

práticas de ensino, adotando novas metodologias e recursos tecnológicos. Essa disposição para a 

transformação pessoal e profissional está alinhada com as conclusões de Libânio (2018), que ressaltam 

a importância de uma mentalidade de aprendizagem contínua no interior dos cursos de formação 

docente.
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Outro ponto destacado nas entrevistas foi o impacto direto que a formação continuada tem 

sobre a confiança e a motivação dos professores. Muitos relataram que a participação em programas 

de capacitação os ajuda a se sentirem mais preparados para lidar com uma variedade de situações 

em sala de aula, desde o manejo de tecnologias educacionais até o enfrentamento de questões sociais 

e culturais complexas que afetam o aprendizado dos alunos. Ao desenvolver novas habilidades e 

conhecimentos, os docentes se sentem capacitados para experimentar e aplicar diferentes abordagens 

didáticas, tais como a aprendizagem baseada em projetos e a sala de aula invertida, promovendo um 

ambiente de ensino mais dinâmico e inclusivo (Freire, 2017).

Os dados estatísticos também evidenciam uma correlação positiva entre a frequência de 

participação em programas de formação continuada e a percepção dos professores sobre a eficácia de 

suas intervenções pedagógicas. Docentes que participaram mais regularmente de atividades formativas 

demonstraram implementar com mais frequência práticas inovadoras e adaptadas às necessidades 

de seus alunos, refletindo em melhores resultados educacionais. Isso está em consonância com as 

evidências apresentadas por Gatti e Nunes (2015), que apontam a relação entre formação contínua e 

desempenho docente.

Contudo, ainda se observam lacunas e desafios. Um dos principais entraves mencionados 

durante as entrevistas refere-se à falta de integração coerente entre os conteúdos abordados na 

formação continuada e as demandas práticas enfrentadas pelos docentes em suas instituições de ensino. 

Alguns participantes sugeriram que os programas poderiam ser mais práticos e diretamente ligados 

às experiências em sala de aula, além de fornecerem suporte mais abrangente após a conclusão de 

cada módulo formativo. Essa desconexão esporádica foi identificada como um fator que pode limitar 

o impacto das formações contínuas, exigindo uma revisão e adaptação constantes dos conteúdos e 

metodologias.

Portanto, a análise dos resultados reforça a concepção de que a formação continuada, 

especialmente em Didática Geral, é essencial não apenas para atualizar e capacitar professores, mas 

também para melhorar a qualidade geral da educação. Esse estudo destaca a necessidade de direcionar 
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esforços para a criação de programas mais alinhados às necessidades dos professores e do contexto 

escolar atual, promovendo um ciclo contínuo de aprendizado, inovação e prática pedagógica efetiva. 

As instituições devem, assim, assegurar que suas políticas educativas abracem e sustentem uma visão 

de formação continuada como um processo vital e estratégico para o desenvolvimento da educação 

no Brasil.

Desafios na Formação Continuada

A análise aprofundada dos dados coletados revela que, embora a formação continuada seja 

amplamente valorizada pelos docentes, a implementação eficaz desses programas não é isenta de 

desafios significativos. Este estudo identificou uma série de obstáculos enfrentados pelos professores 

de Pedagogia ao longo de sua participação em processos formativos, que podem impactar a qualidade 

e a eficácia das experiências de aprendizado.

Um dos principais desafios destacados por vários participantes é a questão do tempo. 

Muitos docentes relataram dificuldades em conciliar sua carga horária de trabalho com os momentos 

dedicados à formação continuada. Como apontado por Ramos (2016), a sobrecarga de trabalho 

docente, que inclui planejamentos, avaliações e atividades extracurriculares, muitas vezes dificulta 

a disponibilidade para participar regularmente de programas de formação. Essa limitação temporal 

pode, por vezes, resultar em uma participação superficial ou mesmo numa falta de engajamento com 

as atividades formativas.

Além disso, a disponibilidade e o acesso a recursos apropriados foram constantemente citados 

como barreiras ao sucesso das iniciativas de formação continuada. Em várias das instituições onde a 

pesquisa foi conduzida, os professores relataram uma inadequação dos recursos materiais e tecnológicos 

disponíveis, que muitas vezes estão desatualizados ou são insuficientes para implementar as novas 

metodologias aprendidas durante a formação (Silva, 2018). A falta de equipamentos adequados, como 

laboratórios de informática e ferramentas tecnológicas essenciais, impede a aplicação das inovações 
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discutidas nos programas, limitando o impacto potencial da formação continuada.

As questões financeiras também emergiram como um desafio considerável. Apesar de 

algumas instituições oferecerem apoio parcial ou integral para a formação, a realidade é que muitos 

docentes arcam com custos pessoais significativos para investir em seu desenvolvimento profissional. 

Despesas relacionadas a taxas de inscrição, materiais didáticos e deslocamento podem ser um fardo, 

especialmente em estados e municípios com menor suporte financeiro direcionado à educação 

(Barretto, 2017). Essas barreiras econômicas frequentemente afetam a decisão dos professores de 

participar ou não dos programas de formação contínua, perpetuando disparidades educacionais.

Outro aspecto crítico identificado foi a relevância e aplicabilidade prática dos conteúdos 

abordados durante a formação continuada. Vários professores expressaram que, embora as formações 

frequentemente abordem teorias pedagógicas inovadoras, elas nem sempre são acompanhadas de 

orientações práticas sobre como essas ideias podem ser aplicadas diretamente em sala de aula. 

Isso corrobora as observações de Gatti (2014), que destaca a importância de alinhar os conteúdos 

formativos com as necessidades práticas do dia a dia dos professores, para garantir que o aprendizado 

seja não apenas teórico, mas também aplicável e eficaz na prática pedagógica.

A resistência à mudança também foi mencionada como um fator desafiador. Alguns 

docentes, sobretudo aqueles com mais anos de experiência, expressaram dificuldades em abandonar 

práticas pedagógicas tradicionais em favor de abordagens inovadoras (Morais, 2019). Essa resistência 

pode estar enraizada em uma insegurança quanto às novas metodologias ou à percepção de que os 

resultados desejados não serão imediatamente alcançados com mudanças abruptas em sua prática 

docente.

Portanto, enquanto a formação continuada é vista como um alicerce fundamental para o 

desenvolvimento profissional dos professores de Pedagogia, é imperativo considerar e abordar os 

diversos desafios associados a ela. As instituições educacionais e responsáveis pelas políticas públicas 

devem, portanto, trabalhar em conjunto para superar essas barreiras, garantindo que os programas 

de formação continuada sejam acessíveis, relevantes e bem integrados às necessidades dos docentes. 
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A superação desses desafios não só beneficia a trajetória profissional dos professores, mas também 

contribui significativamente para a melhoria contínua da qualidade educacional.

Estratégias e Metodologias Eficazes

A análise detalhada dos dados coletados sobre formação continuada em Didática Geral 

revelou um conjunto de estratégias e metodologias que têm se mostrado eficazes na capacitação de 

docentes do curso de Pedagogia. A implementação bem-sucedida dessas abordagens parece estar 

vinculada à adaptabilidade às necessidades locais dos educadores e ao apoio institucional, conforme 

amplamente evidenciado nas respostas dos entrevistados e nos dados quantitativos.

Uma das metodologias mais destacadas foi o uso de workshops e oficinas práticas, onde 

os professores puderam experimentar diretamente novas técnicas pedagógicas em um ambiente 

controlado e seguro. Essa experiência prática direta foi frequentemente mencionada como crucial para 

a internalização das novas ideias, permitindo que os docentes visualizassem a aplicabilidade real das 

estratégias discutidas. Como destaca Lima (2019), o aprendizado ativo e experiencial em contextos 

formativos potencializa o desenvolvimento de habilidades críticas e práticas entre os educadores.

A incorporação de tecnologias educacionais também surgiu como uma estratégia eficaz. 

Muitos programas de formação continuada têm incorporado plataformas digitais e recursos online, 

como webinars, cursos online e comunidades de prática virtuais, que permitem o intercâmbio de 

experiências e conhecimentos entre docentes de diferentes contextos. A utilização dessas ferramentas 

não apenas oferece flexibilidade e conveniência, mas também promove uma cultura de colaboração 

e aprendizagem contínua (Carvalho, 2020). Os participantes relataram que essas oportunidades de 

conexão e intercâmbio de práticas têm sido particularmente valiosas, fornecendo novas perspectivas 

e soluções práticas para desafios comuns.

Outro modelo eficaz identificado foi o da formação em serviço, onde as atividades formativas 

são realizadas no ambiente de trabalho dos docentes. Este modelo permite que os professores integrem 
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aprendizagem e prática simultaneamente, sob a orientação de mentores ou supervisores pedagógicos. 

De acordo com Leite (2018), esse tipo de formação é particularmente útil na medida em que facilita a 

transferência imediata do conhecimento para o contexto de sala de aula, criando um ciclo de feedback 

direto entre teoria e prática.

Além disso, as metodologias baseadas em reflexões coletivas e autoavaliações foram 

apontadas como essenciais para o sucesso dos programas de formação contínua. Sessões de feedback 

e discussão de grupo, onde os docentes podem partilhar experiências e refletir sobre suas práticas, 

foram frequentemente mencionadas como momentos de insight significativo e transformação 

pedagógica. Como observado por Nóvoa (2015), a reflexão crítica sobre a prática é fundamental para o 

desenvolvimento profissional sustentável, pois encoraja os educadores a questionarem e aprimorarem 

suas abordagens pedagógicas de forma contínua.

Entretanto, a eficácia das estratégias de formação continuada também depende da qualidade 

da liderança e do suporte institucional. As instituições que demonstraram maior sucesso em seus 

programas de formação contínua foram aquelas que alinharam suas iniciativas com objetivos claros e 

compartilhados, e que forneceram o apoio necessário para a implementação das mudanças pedagógicas 

sugeridas durante a formação. Isso implica na necessidade de um compromisso institucional com o 

desenvolvimento profissional dos professores, facilitando recursos e condições para que possam de 

fato aplicar as aprendizagens e inovações em suas práticas diárias (Pimenta, 2017).

A análise dos resultados, portanto, sugere que um conjunto integrado de abordagens, que 

privilegie a prática, a reflexão e o aprendizado colaborativo, combinado com um forte suporte 

institucional, constitui a chave para a eficácia dos programas de formação continuada. Ao implementar 

essas estratégias de forma coerente e contextualizada, as instituições podem não apenas fomentar o 

desenvolvimento profissional dos docentes, mas também contribuir significativamente para a melhoria 

da qualidade educacional, atendendo às demandas educativas do século XXI.
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Considerações Finais

O presente estudo destacou a importância inestimável da formação continuada dos docentes 

no curso de Pedagogia, com um enfoque especial na Didática Geral, para a melhoria da qualidade 

educacional. Ao longo da pesquisa, foi evidente que a formação inicial, embora essencial, não é 

suficiente para equipar plenamente os educadores frente aos desafios e complexidades do ensino 

moderno. Assim, a formação continuada emerge como um elemento crítico no desenvolvimento 

profissional dos professores, permitindo-lhes adaptar, inovar e melhorar continuamente suas práticas 

pedagógicas.

A análise dos resultados revelou que os docentes valorizam amplamente as oportunidades de 

formação contínua, percebendo-as como indispensáveis não apenas para seu crescimento profissional, 

mas também para o impacto positivo na atuação em sala de aula. No entanto, esse caminho de 

aperfeiçoamento não está isento de desafios significativos. A escassez de tempo, os recursos limitados 

e a necessidade de tornar os conteúdos formativos mais relevantes e aplicáveis à prática pedagógica 

diária foram aspectos frequentemente mencionados como obstáculos à eficácia dos programas de 

formação continuada.

A pesquisa também identificou uma variedade de estratégias e metodologias que se destacam 

por sua eficácia em contextos diversos. Workshops práticos, tecnologias educacionais, formação em 

serviço e abordagens reflexivas são fundamentais para propiciar uma experiência de aprendizagem 

mais enriquecedora e aplicável para os educadores. No entanto, para que essas estratégias sejam 

verdadeiramente eficazes, é imprescindível o apoio institucional, materializando-se por meio de 

políticas educacionais que respaldem e facilitem o acesso às atividades formativas.

As considerações finais apontam a necessidade de um compromisso crescente por parte das 

instituições educacionais e dos formuladores de políticas para enfrentar os desafios identificados e 

aprimorar continuamente os programas de formação continuada. Investir em soluções que promovam 

a integração entre teoria e prática, fornecendo recursos adequados e incentivando uma cultura de 
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aprendizagem contínua, é crucial para a evolução qualitativa do ensino.

Recomenda-se que as políticas públicas voltem sua atenção para a criação de ambientes de 

aprendizado mais integrados, onde a formação continuada não seja vista como uma obrigação isolada, 

mas como uma parte intrínseca do desenvolvimento profissional dos educadores. Isso inclui garantir a 

disponibilidade de suporte tecnológico e recursos financeiros, além de designar tempo adequado para 

que os professores possam se envolver plenamente em atividades formativas.

Além disso, futuras pesquisas poderiam focar em estudos longitudinais para compreender 

melhor o impacto de longo prazo da formação continuada sobre a prática pedagógica e o desempenho 

acadêmico dos alunos. Também seria valioso explorar como diferentes contextos institucionais e 

culturais influenciam a implementação e a eficácia dessas formações.

Em resumo, a formação continuada em Didática Geral é um pilar fundamental para a celeridade 

educacional no Brasil. Superar as barreiras identificadas neste estudo e adotar uma abordagem 

holística e sustentada para o desenvolvimento profissional dos docentes são desafios urgentes que, 

quando atendidos, têm o potencial de transformar profundamente o cenário educacional, preparando 

professores e alunos para as demandas do futuro. Investir em formação é, portanto, investir num 

futuro mais educado, crítico e coeso, garantindo que a educação desempenhe seu papel essencial na 

promoção do desenvolvimento humano e social.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

ALMEIDA, L. R. Formação continuada e prática docente: reflexões e caminhos. Educação em 
Revista, Belo Horizonte, v. 35, n. 3, p. 1-20, 2019.

BARRETTO, E. S. de S. (Org.). Formação de professores: condições e problemas atuais. São Paulo: 
Editora Unesp, 2017.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2016.

BONI, V.; QUARESMA, S. J. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em ciências sociais. 



256ISSN: 2675-7451 /  Vol. 06  - n 01 - ano 2025

Em Tese, Florianópolis, v. 2, n. 1, p. 68-80, 2005.

CARVALHO, Anna Rita Silva Nunes. Tecnologias educacionais na formação continuada de 
professores: entre políticas e práticas. Ensino em Re-Vista, v. 27, n. 1, p. 147-165, 2020. DOI: 10.14393/
er-v27n1a2020-11.

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: 
Penso, 2010.

DENZIN, N. K. The Research Act: A Theoretical Introduction to Sociological Methods. Nova York: 
McGraw-Hill, 1989.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 56. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2017.

GATTI, B. A.; BARRETTO, E. S. de S. (Orgs.). Professores do Brasil: novos cenários de formação. 
Brasília: UNESCO, 2018.

GATTI, B. A.; NUNES, M. M. R. Formação de professores para o ensino fundamental: estudos de 
currículo e desempenho docente. Brasília: Editora UnB, 2015.

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018.

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009.

LIMA, R. F. Aprendizagem ativa e formação de professores: o impacto dos workshops nas práticas 
pedagógicas. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 24, p. 1-29, 2019.

LIBÂNEO, J. C. Didática. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2019.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2013.

MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 13. ed. São Paulo: 
Hucitec, 2017.



257ISSN: 2675-7451 /  Vol. 06  - n 01 - ano 2025

MORAIS, A. M. Resistência à mudança em práticas pedagógicas: um estudo de caso em formação 
continuada. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 45, p. 1-20, 2019.

NÓVOA, A. Os professores, o poder educativo e a escola. Educar em Revista, v. 31, n. 1, p. 17-38, 
2015.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 
2017.

QUADROS, A. M.; CAMPENHOUT, L. de. Manual de investigação em ciências sociais. 6. ed. São 
Paulo: Vozes, 2019.

RAMOS, A. M. L. Desafios do professor na contemporaneidade: apontamentos sobre a formação 
continuada. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 46, n. 162, p. 340-359, 2016.

SILVA, G. R. Atualização tecnológica na sala de aula: desafios e possibilidades. Tecnologia Educacional 
em Perspectiva, Brasília, v. 3, n. 1, p. 105-128, 2018.


